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Resumo 

A infecção pelo H. pylori é adquirida na infância e os pacientes sintomáticos têm a 

endoscopia digestiva alta (EDA) como método de investigação de doença péptica e sua 

associação com a bactéria. A pesquisa do antígeno fecal do H. pylori (HpSA) é um 

método não-invasivo, ainda pouco utilizado, sendo que a avaliação de sua eficácia é 

importante no diagnóstico da infecção em crianças. Para padronização da pesquisa do 

HpSa foram estudadas 45 crianças de 4 a 12 anos de idade, atendidas no Ambulatório 

de Gastropediatria do Hospital das Clínicas da UNICAMP e submetidas à EDA para 

investigação e/ou terapêutica. Durante o exame, foram colhidas biópsias de antro e 

corpo destinadas ao teste rápido da urease e à histologia (colorações H&E e/ou Giemsa). 

Foram obtidas amostras de fezes das crianças para pesquisa do HpSA, que detecta o 

antígeno específico da bactéria nas fezes, através da técnica de ELISA. Das 45 crianças 

estudadas, 14 (31,1%) apresentaram o resultado do HpSA positivo, sendo o resultado 

confirmado pelo teste da urease em 12 (26,7%) e histologia em 14 (31,1%) crianças. 

Esses resultados demonstram que o HpSA mostrou ser um bom método para o 

diagnóstico da infecção na população pediátrica. 
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